
O Instituto Marquês de Valle 
Flôr (IMVF) e o Centro de Inter-
venção para o Desenvolvimento 
Amílcar Cabral (CIDAC) dina-
mizam um projecto para sensibi-
lizar alunos, professores e comu-
nidades educativas para 
as desigualdades entre o 
Norte e o Sul do mundo 
e dar a conhecer formas 
concretas que contri-
buam para mudar esta 
situação. Assim, serão 
criados Clubes de 
Comércio Justo em 
escolas do Ensino Bási-
co (2º e 3º ciclos) de 
vários pontos do país. 

O projecto, com a duração de 
três anos, assenta numa parceria 
duradoura entre escolas, organi-
zações de Comércio Justo e res-
pectivas Lojas do Mundo de uma 
mesma zona geográfica. Antes 

da criação dos Clubes de 
Comércio Justo, as escolas 
terão um tempo para saber o 
que é o Comércio Justo e para 
visitar a Loja do Mundo mais 
próxima.  

A equipa do projecto, em par-
ceria com as organizações de 
Comércio Justo, levam a cabo 
sessões de informação para 
todos os professores e alunos 
que estejam interessados em 

saber mais sobre este projecto. 

A partir destas acções defi-
nem-se os grupos que ficam 
responsáveis pela abertura e 
funcionamento dos Clubes. 
Para eles haverá uma forma-
ção mais aprofundada, onde 
aprendem a planear as activi-
dades dos Clubes e a geri-los. 

À medida que os Clubes de 
Comércio Justo forem cria-
dos, os seus responsáveis 
começam a preparar activida-
des dirigidas a toda a escola e 
à comunidade educativa, em 
colaboração com outros pro-
fessores e alunos e o apoio dos 
animadores das Organizações 
de Comércio Justo. Podemos 
ainda vir a trocar experiências 
e informações com escolas na 
Bélgica que já têm os seus 
próprios Clubes.  
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Actividades do Projecto 
‘Clubes de Comércio 
Justo” 
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Resolução do Parla-
mento Europeu sobre 
Comércio Justo 
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À conversa com 
Mariana Ferreira: Artis-
sal, Guiné-Bissau 
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Ficha Técnica ��

Receita: Biscoitos com 
pedaços de chocolate e 
noz da Amazónia 
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Em Foco: as Organiza-
ções de Comércio Justo, 
Reviravolta 
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No nosso dia-a-dia, começando pelo pequeno-almoço, consumimos diversos produtos que vêm de 
outras regiões do mundo. Muitas vezes, o café, o chá ou o chocolate que estão à nossa mesa e a toa-
lha que a cobre, são produzidos  em África, na Ásia ou na América Latina e escondem realidades 
injustas, como salários miseráveis, horários de trabalho de 12 horas ou mais, sem direito a descanso 
semanal e com recurso ao trabalho infantil.  

Perante esta injustiça, o que podemos fazer? Foi a partir desta pergunta que nasceu o Comércio 
Justo, há mais de 40 anos, na Holanda. A ideia foi estabelecer circuitos de produção e venda de pro-
dutos e de serviços alternativos aos acima descritos, ou seja, baseados em princípios justos. Para que 
o sistema funcione, é preciso que os consumidores nos países do Norte tenham em atenção estes 
aspectos ao decidir que produtos e serviços vão comprar.  

O Comércio Justo é, assim, uma aliança entre pequenos produtores dos países do Sul e consumido-
res de todo o mundo, com o objectivo de promover condições de vida e de trabalho dignas, o respei-
to pelo meio ambiente e a garantia de produtos de qualidade. 
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Esta publicação foi produzida com o apoio da União Europeia. O conteúdo desta publicação é da exclusiva responsabilidade do IMVF e 
não pode, em caso algum, ser tomado como expressão das posições da União Europeia. 

Publicação quadrimestral editada no âmbito do Projecto ‘Comércio Justo: Interdependência Sul/Norte” , financiado pela 
União Europeia no âmbito da linha 21-02-03 (B7-6000). 
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Este projecto é financiado com o 
apoio da CE 



Com o arranque do ano 
lectivo 2006/2007, tam-
bém o Projecto dos Clu-
bes anda a dar que falar 
nas escolas portuguesas.  
A equipa do IMVF e do 
CIDAC, em colaboração 
com as Organizações de 
Comércio Justo, está na 
estrada a visitar várias 
escolas de Norte a Sul do 
país. Depois de estabele-
cido um primeiro contac-
to, em que conhecemos 
professores e alunos interessados em ade-
rir ao projecto, vamos dar início a uma 
nova fase, em que todos estarão envolvi-
dos: a Formação de Professores e Alunos 
que vão ficar responsáveis pela abertura e 

dinamização das activida-
de nos Clubes nas esco-
las. 

Estamos a terminar de 
escrever uma brochura 
para distribuir nas Esco-
las e nas Organizações do 
Comércio Justo, sobre a 
temática do Comércio 
Justo. Ali podes encontrar 
mais informações sobre o 
que é o Comércio Justo, 
para quem é que se desti-
na, o que podes fazer para 

seres um comprador justo e muitos outros 
temas que vais gostar de debater com os 
teus colegas e também em casa, com a tua 
família. E mais: quando tiveres dúvidas 
poderás ler a brochura para procurar uma 

resposta e depois perguntar ao teu profes-
sor ou animador da Organização do 
Comércio Justo, que te ajudem a aprofun-
dar os temas que mais te interessam. 

E porque o saber não ocupa lugar, temos 
vindo a fazer um levantamento de mate-
riais pedagógicos como jogos, vídeos, 
fichas didácticas sobre o Comércio Justo e 
outros temas de que vais ouvir falar, para 
te divertires a aprender e na certeza de que 
estes ir-te-ão ajudar a saber mais. 

Para além da distribuição em papel nas 
escolas, poderás encontrar o teu jornal on-
line, disponível para download, nos sites 
das Organizações parceiras deste projecto. 
Encontras as suas moradas na página 4 
desta edição. 
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formas de consumo mais sustentáveis e 
alternativas. 

A Resolução, além de incluir propostas de 
apoio à entrada de pequenos produtores no 
CJ, propõe também orientações e critérios 
que as instituições públicas devem seguir 
para incluir o Comércio Justo nos seus 
concursos para compras públicas. 

Esta Resolução resultou de um processo 
fortemente participado e empenhado das 
organizações de Comércio Justo Euro-
peias. 

Estamos perante um passo fundamental 
para alcançar o objectivo maior de tornar a 
política comercial europeia mais justa para 
todos. 

 

Para ler o texto na íntegra consulta: 

http://www.europarl.europa.eu/
meetdocs/2004_2009/documents/
pr/610/610082/610082pt.pdf 

No passado dia 6 de Julho, o Parlamento 
Europeu votou e aprovou por grande maio-
ria a nova resolução intitulada ”Comércio 
Justo e Desenvolvimento”. 

Na origem está a recomendação específica 
da Comissão Europeia para o Comércio 
Justo (CJ), que garante a existência de 
acções concretas de apoio às instituições 
europeias deste movimento. Esta vitória 
histórica do movimento no campo político 
não teria sido alcançada sem o crescente 
interesse dos consumidores europeus em 
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No centro de documentação do CIDAC 
podes encontrar várias publicações sobre 
o comércio justo e temas associados. Para 
saberes o que está disponível podes con-
sultar o catálogo bibliográfico e, se quise-
res, podes pedir para te serem enviados 
alguns documentos por correio, de acordo 
com as condições indicadas: 

http://www.cidac.pt/infodoc_4.html�

 

Na página da associação Cores do Globo, 
organização de Comércio Justo de Lisboa, 
podes ler e fazer download do “Boletim  

http://www.latitude0.net 

 

Em inglês, tens 
ainda a página da 
EFTA - European 
Fair Trade Asso-
ciation, onde podes 
encontrar relató-
rios sobre o comér-
cio justo na Euro-
pa: 

http://www.european-fair-trade-
association.org/Efta/index.php 

Comércio Justo", uma pequena publicação 
mensal (em Materiais - Leituras): 

http://coresdoglobo.org/ 

 

A cooperativa Planeta Sul, que tem a loja 
do mundo "Latitude Zero" em Coimbra e 
uma loja virtual para alguns produtos, dis-
ponibiliza online informações gerais sobre 
comércio justo e sobre vários produtores. 
Além disso, publica um boletim mensal 
online que inclui notícias sobre o comércio 

internacional (os números anteriores tam-
bém podem ser consultados): 
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CCJ – Como nasceu a Artissal? 

Mariana -  A Artissal foi legalizada em 
Julho de 2004 e é a primeira organização 
da Guiné-Bissau criada com o objectivo 
específico de intervir no domínio do 
Comércio Solidário e Comércio Justo . 

CCJ - Foi criada com que objectivos? 

Mariana - Apoiar a produção popular na 
Guiné-Bissau, em todas as suas vertentes, 
em particular a tecelagem tradicional, a 
sua produção e promoção e, finalmente, a 
sua integração na rede de Comércio Justo. 

CCJ - Como conseguem esse apoio? 

Mariana – Em 2004, através de progra-
mas de formação e sensibilização, desen-
volvemos diversas campanhas nos Bairros 
de Bissau e em Quinhamel. Em conjunto 
com associações de mulheres da região de 
Biombo, estamos a desenvolver, até à pre-
sente data, acções de sensibilização dos 
produtores de artesanato local em prol do 
associativismo, trabalho em grupo, quali-
dade dos produtos e noções básicas de 
Comércio Justo. 

CCJ – Como funciona a Artissal? 

Mariana - A Artissal é uma organização 
jovem, com 7 membros fundadores entre 
os tecelões que se mantém até hoje na 
Fábrica, um como chefe de sala, dois 
como coordenadores das linhas de produ-
ção. Na Guiné-Bissau há diferentes etnias 
e os trabalhadores da Artissal pertencem 
todos a uma etnia chamada Papel, a mais 

activa neste sector de actividades. Ali só 
trabalham homens, porque a tecelagem é 
uma actividade tradicionalmente dos 
homens, tanto nos Papeis como nos Man-
jakos, outra etnia do Norte do país com 
forte tradição na tecelagem. Estes produto-
res são oriundos das camadas mais desfa-

vorecidas e a sua única fonte de rendimen-
to é a tecelagem. 

CCJ – Então é uma tradição antiga... 

Mariana - No princípio não era assim... 
esta actividade é muito antiga e por isso 
anterior à fundação de Artissal, mas esteve 
em perigo de extinção, pois o produto, o 
chamado “pano”, já não era uma fonte de 
negócio. A linha e os fios eram muito 
caros e o pano não se vendia por ser con-
feccionado com fios de baixa qualidade, 
cores berrantes e textura grosseira. Foi por 
isso que a Artissal fez vários trabalhos de 

investigação para a melhoria do quadro de 
produção deste produto, de forma a torná-
lo vendável e aumentar a procura. 

CCJ – A tecelagem agora é feita de forma 
diferente? 

Mariana - Desde o início da sua criação, a 
equipa de produção da Artissal começou 
uma nova abordagem do pano, tecer num 
fio só e tingir as linhas de maneira a obter 
cores bonitas e atraentes sem interferir nos 
motivos que continuam, até hoje, genuínos 
e recuperados . 

CCJ – E que actividades é que a Artissal 
tem levado a cabo? 

Mariana – Posso enumerar algumas: 

- Construção da Fabrica com apoio de toda 
a comunidade em 2004; 

- Agrupamento dos tecelões e legalização 
da Artissal (2004); 

- Feira de artesanato ‘Bissau Cidade Viva’ 
em Bissau, com praça aberta a discussões 
relacionadas aos princípios do Comércio 
Justo; 

- Construção de um complexo junto a 
Fabrica Artissal, com salas de formação, 
apartamentos para os convidados e sala de 
costura para as mulheres; 

- Primeiro e Segundo ciclo de alfabetiza-
ção para os tecelões (2006 ); 

- Começa a produção orientada para o 
mercado de Comércio Justo: elevação da 
qualidade das cores e dos padrões. 
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A Reviravolta é uma 
ONGD (Organização Não 
Governamental para o 
Desenvolvimento) local, 
sedeada no Porto e criada 
em 2000 com o objectivo 
de promover o Comércio Justo. 
Conta com mais de 100 associados 
e cerca de 40 voluntários empenha-
dos que, juntamente com os funcio-
nários, são responsáveis por todas 
as nossas actividades. Actualmente 
gerimos 3 lojas de Comércio Justo 
no Porto (Central Shoping, Parque 
da Cidade e Rua de Cedofeita) e  
desenvolvemos inúmeros projectos 
e iniciativas de Educação para o  
Desenvolvimento, Desenvolvimen-
to Sustentável, Direitos Humanos, 
Consumo Responsável, assim como 
campanhas de sensibilização sobre 
estas questões. A Reviravolta é 
membro-fundador da Coordenação 
Portuguesa de Comércio Justo e da 

Equação,  a primeira importadora e 
distribuidora portuguesa de produ-
tos de Comércio Justo. 

Acções de Sensibilização 

No sentido de dar a conhecer o 
movimento do Comércio Justo, 
como forma de economia alternati-
va e ferramenta de cooperação para 
o desenvolvimento e debater outras 
temáticas mais abrangentes com ele 
relacionadas como a sustentabilida-
de ambiental, o consumo crítico e 
responsável, a cidadania e os direi-
tos humanos, direitos humanos. A 
Reviravolta acredita que só é possí-
vel mudar comportamentos através 
da sensibilização e da educação e 
sempre que possível trabalha com 

outras Organizações que se dedicam 
a estas e outras causas, como é o 
caso do Projecto Clubes de Comér-
cio Justo. 

Nos últimos anos a Reviravolta tem 
vindo a consolidar o seu trabalho de 
acções nas Escolas, com o objectivo 
de desenvolver a consciência da 
cidadania e a necessidade de inter-
venção crítica; discutir na escola 
temas como a justiça social e o res-
peito pela diversidade a um nível 
local e global; fomentar o debate de 
ideias; desenvolver capacidade de 
problematização e crítica da socieda-
de em que vivemos. 

Por: Gabriela Silva, Reviravolta. 

 
ORGANIZAÇÕES  PARCEIRAS NO PROJECTO: 
Instituto Marquês de Valle-Flôr 
E-mail: valle.flor@mail.telepac.pt 
http://www.im-valle-flor.pt 
 
CIDAC 
E-mail: cidac@cidac.pt 
http://www.cidac.pt 
 
Mó de vida 
E-mail: modevida@modevida.com 
http://www.modevida.com 
 
Cores do Globo 
E-mail: info@coresdoglobo.org 
http://coresdoglobo.org 
 
Reviravolta 
E-mail: info@reviravolta.comercio-justo.org 
http://reviravolta.comercio-justo.org 
 
Planeta Sul 
http://www.latitude0.net 
mail@latitude0.net 
 
Aventura Marão Clube 
www.equacao.comercio-justo.org 
 
 


